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      Há algumas semanas atrás, estive em Curitiba para prestigiar a presença do cosmonauta russo Anatoly Nicolayevich Berezovoy, que tripulou por 211 dias a estação orbital Salyut 7, um dos grandes marcos na história das viagens pelo espaço. Soube dessa presença durante o 8º Encontro Paranaense de Astronomia, que ocorreu em novembro na capital paranaense. O evento com o cosmonauta foi um “bate-papo” em uma das livrarias da cidade (fazendo parte do lançamento no Brasil, de um livro de Ficção Científica). Um mini auditório foi montado, sendo dotado de um projetor multimídia para mostrar imagens de um lançamento de uma nave espacial russa, manequim vestido com um dos macacões que o cosmonauta utilizou em órbita, painéis, duas interpretes, etc, uma boa infra-estrutura. Entretanto, me fez brotar vergonha quando finalmente chegou o horário do evento se iniciar e ver na platéia, além de quatro representantes da imprensa, somente mais dois espectadores. Uma platéia inicial de três pessoas para prestigiar um cosmonauta em visita a cinco capitais brasileiras, terminou com doze assistentes (atraídos pela conversa, a qual a certo ponto utilizou o sistema de som), algo ainda insignificante para uma capital. Alguns podem dizer que foi falha na divulgação, outros que o povo brasileiro não tem gosto por Ciência, cultivando apreciação pela presença de esportistas e artistas, outros diriam que é porque não era um brasileiro. Entretanto, lembremos de visitas de artistas e esportistas estrangeiros ao Brasil, certamente o público se avolumará um “pouco mais” do que três pessoas. Entretanto, deve existir espaço para todos os heróis em nosso país, a nossa cultura deve ser mais humana, sendo completa, atendendo a todos os anseios do ser humano. Como fica a curiosidade, o sonhos antigos de alçar viagem para as estrelas? O Brasil não deve se omitir desse sonho conjunto da Humanidade. Temos em nossa história, importantes vultos que abriram caminho pelo céu, via a aeronáutica. Podemos lembrar de Bartolomeu de Gusmão, Alberto Santos Dumont entre outros. Mas devemos citar também que Gusmão fez seus experimentos em Portugal e Santos Dumont decolou sobre solo francês. Deve haver reconhecimento de outros heróis, os da Ciência, o Brasil nunca será um país desenvolvido na Educação, Tecnologia, Economia, etc, se não reconhecer com ênfase o valor da Ciência. 

      Em março deste ano, teremos o nosso primeiro astronauta, o qual será levado ao espaço por uma nave russa, nosso “herói” se acomodará no assento que vem sendo utilizado por turistas espaciais. Não tomará em nenhum momento, comando da nave, realizará uma saída fora da estação orbital ou participará de alguma atividade de vulto. 

Nosso herói espacial não fará gols ou chegará na em primeiro lugar em uma corrida de fórmula 1.

